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Resumo: O banco de germoplasma de milho (BAGMilho) preserva cerca de 4.000 

acessos, dos quais aproximadamente 75% foram coletados no Brasil. Alguns desses 

acessos podem ser classificados como indígenas devido à raça ou a outras informações 

dos dados de passaporte. O objetivo desse trabalho foi analisar os dados de passaporte 

do BAGMilho, visando identificar acessos relacionados à origem indígena. Esse estudo 

permitiu, por meio de buscas por palavras-chave em planilha excel, identificar 234 

acessos relacionados à origem indígena, quer seja pela classificação nas raças caingang, 

entrelaçado, guarani, lenha ou moroti, quer seja pelo local de coleta ou nomenclatura. 

Acessos não coletados em terras indígenas podem ser classificados em raças indígenas, 

uma vez que essa classificação se baseia em aspectos morfológicos. Os resultados 

permitiram classificar e quantificar esses acessos quanto a raças, datas de introdução no 

BAGMilho, locais de coleta e instituições coletoras. É esperado que esse estudo 

possibilite a identificação de acessos adequados para distribuição de sementes em 

aldeias indígenas, o que contribuirá para o resgate de tradições agrícolas e alimentares.   
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